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Resumo 

 

O presente artigo traz discussões acerca do papel da mediação para a construção dos sentidos 

do trabalho e a associaçao com a prática no ambiente organizacional. Também mostra a visão 

de Vigotski a respeito da mediação e o processo de aprendizagem, aliado à Teoria da 

Atividade de Engeström (2010) no sentido de integrar essas duas visões e mostrar, como se dá 

a construção dos sentidos do trabalho, esses relacionados à subjetividade de cada um. 

Também trará discussões acerca do Laboratório de Mudança e a Clínica da Atividade. Por 

meio de uma pesquisa de cunho bibliográfico que, conforme Lima   e   Mioto (2007), 

apresenta-se como um procedimento metodológico, que oferece ao pesquisador uma gama de 

possibilidades teóricas para resolução de um determinado problema que o instigue. Os autores 

consideram que isso possibilita a compreensão e flexibilidade na movimentação dialética   dos   

dados   estabelecidos. Na pesquisa bibliográfica, o pesquisador deve promover um diálogo 

entre os autores sobre o assunto referido, a partir da base sistematizada e organizada do 

conhecimento adquirido. Nas considerações finais houve a confirmação de que a construção 

do conhecimento, por meio da mediação trará mudanças significativas para o sujeito, fazendo 

com que ele crie novos sentidos. 

 

Palavras-Chave: Sentidos do Trabalho. Aprendizagem. Mediação. Teoria da Atividade. 

Clínica da Atividade. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Pensar em organização seria entender, segundo Silva (1986), que ela não se constitui 

como entidade abstrata, e por esse motivo possui um conteúdo, esse advindo do modo de 

produção, aliado aos modos de cooperação. Conforme Dejours (2001, apud MEDEIROS et 

al., 2006), o ato de trabalhar não é apenas desempenhar funções produtivas, ele também 

proporciona convivência e o desenvolvimento da subjetividade. Nesse sentido, o trabalho 

ocupa lugar essencial na vida dos indivíduos, fazendo parte da construção do sujeito. O 

exercício do trabalho faz parte do cotidiano do homem em sociedade, implica em esforços, 

gasto com energia física e mental e satisfaz necessidades. Além disso, o trabalho proporciona 

ao homem ricas experiências, habilidades e competências, inserindo-o na realidade produtiva. 

Nesse contexto, o trabalho faz parte do desenvolvimento humano, refletindo de forma 

direta nas relações interpessoais, em seu autoconhecimento, em seu crescimento intelectual e 

em seu movimento financeiro, assegura a sobrevivência do ser humano, além de proporcionar 

satisfação. Logo, o trabalho acompanha toda a existência do ser humano, exercendo papel 

importante na construção de sua identidade e construindo sentido em sua vida (ARAUJO; 

SACHUK, 2007). 

Para Clot (2007), o trabalho não apenas continua a ocupar uma função psicológica 

essencial, ou seja, que não pode ser preenchida por qualquer outra atividade, como permanece 

com sua centralidade na vida das pessoas e na sociedade atual. O autor afirma que o trabalho 

tem um espaço imprescindível para a construção da identidade e da saúde, visto que é no 

trabalho onde 

[...] se desenrola para o sujeito a experiência dolorosa e decisiva do real, entendido 

como aquilo que na organização do trabalho e na tarefa – resiste à sua capacidade, às 

suas competências, a seu controle [...] (CLOT, 2007, p.59). 

 

Rey (2005), complementa que para se conceituar organização tem que caracterizá-la 

como um fenômeno humano, simbólico, histórico e cultural, necessitando de métodos 

coerentes. Nesta perspectiva, o mundo é interpretado, o conhecimento é construído a partir da 

perspectiva do sujeito e do objeto, fazendo com que esse processo de construção venha a ser 

entendido pelo autor como subjetividade, na qual ele considera como sendo um sistema 

complexo e que encontra-se em constante desenvolvimento. 



Entender a funcionalidade de uma organização seria compreender que não são 

somente artefatos e pessoas que fazem parte dela, como também suas ações subjetivas, no que 

concerne a capacidade de tomar decisões e propor soluções 

 

[...] os indivíduos e grupos não expressam de forma imediata e direta as 

configurações subjetivas de suas ações, pois elas não representam um a priori 

da ação, mas um processo que é constituído pela ação e que, simultaneamente 

é constituinte dela. É por essa caraterística processual da subjetividade 

humana que as decisões, posições e caminhos que os indivíduos e grupos 

tomam no curso de suas ações constituem novos processos de produção 

subjetiva (REY, GOULART e BEZERRA, 2006, p. 56).  

 

A problemática se encontra quando há incongruência desses grupos em relação ao 

modo de pensar e agir, o que ocasiona um conflito, que segundo Thomas (1991) apud 

Mcintyre (2007) representa um processo de percepção em que um afeta de modo negativo o 

outro, havendo pensamentos incompatíveis, principalmente quando ocorre mudanças. 

Toda mudança, segundo o mesmo autor, e todo novo caminho no desenvolvimento 

humano passa por giros e rupturas. A pessoa, na condição de sujeito, é essencial para que 

mudanças aconteçam, daí a importância que atribuímos à emergência do sujeito, tanto social 

como individual, através de relações dialógicas e que apoiem a construção e realização do 

sujeito. O que pode ser chamado de desenvolvimento, ou nova configuração, a emergência de 

sujeitos capazes de lidar com as dores, conflitos e contradições que toda vida implica. 

O presente artigo tem por objetivo apontar a importância da mediação, no contexto do 

trabalho, trazendo como protagonista o sujeito e a sua subjetividade, para compreender os 

sentidos que o trabalho tem para cada um, baseado na prática organizacional. Enfatizará 

também a Teoria da Atividade, tendo como base os conceitos de Vigotski4 (1998), Engeström 

(1987, 2010) e Yves Clot (2007). 

Medologicamente, foi adotada uma pesquisa bibliográfica, a fim de compreender a 

visão dos autores referenciados, procurando entender mais a fundo os sentidos do trabalho e 

sua prátioca nas organizações.  

                                                           
4 Neste trabalho, o sobrenome de Vigotski será grafado com “i”, seguindo o mesmo entendimento da grafia 

assumida nas traduções de Prestes (2010, p. 90-91), em virtude das diversas formas de escrita do nome do 

autor, provenientes da transliteração do alfabeto cirílico (idioma russo) para o português. Entretanto, mantém-

se a grafia original do nome do autor nas citações textuais de outros autores e nas referências bibliográficas. 

 

 



  O presente artigo divide-se em quatro sessões sendo que na primeira é contemplada a 

introdução, a segunda o referencial teórico. Este último abordará sobre o processo de 

aprendizagem, no sentido de compreender a relação entre os membros constituintes dentro de 

uma organização e enfatizar a mediação por meio do pensamento de Vigotski (1998); traz 

breve histórico sobre a Teoria da Atividade, o Laboratório de Mudança e a Clínica da 

Atividade e, por fim, os sentidos do trabalho, contemplando a prática organizacional. Na 

terceira sessão será abordado a metodologia e na quarta serão contempladas as considerações 

finais e as referências bibliofráficas. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

O quadro teórico apresenta o arcabouço conceitual que subsidia a realização deste 

estudo. O cerne teórico está focado na importância da mediação no contexto do trabalho, 

trazendo como protagonista o sujeito e a sua subjetividade, buscando compreender os sentidos 

que o trabalho tem para cada um, juntamente coma a associação com a prática nas 

organiações.  

Procurará também enfatizar a Teoria da Atividade, tendo como base os conceitos de 

Vigostski (1998), Engeström (1987, 2010) e Yves Clot (2007). Será abordado inicialmente o 

Processo de Aprendizagem. A seguir será apresentado um breve histórico da Teoria da 

Atividade, do Laboratório de Mudança e da Clínica da Atividade. E, por fim, uma 

contextualização sobre os sentidos do trabalho e como se dá a prática nas organizações. 

 

 

2.1 O Processo da Aprendizagem 

 

Em uma organização, além dos relacionamentos e conflitos existentes, há constante 

aprendizagem entre seus membros. Não somente no ambiente laboral, como em todos os 

ambientes que as pessoas frequentam, há um processo contínuo de aprendizagem e 

aprofundamento. Vigotski (1998) aponta sobre a zona de desenvolvimento proximal, em que 

há espaço para outras possibilidades de ensino e aprendizagem. A proposta seria a de que o 

ensino não se dá somente na sala de aula, e sim em todos os lugares que o indivíduo 

frequenta. 



Hoje, nota-se uma tentativa de uma nova construção que envolve os sujeitos, na qual 

professor, aluno, pesquisador são os sujeitos, transpondo-os a refletir sobre a realidade que os 

cerca. Esses discentes podem aprender em outros ambientes e não somente no escolar, até 

porque a escola também pode ser vista como um ambiente de trabalho, já que tarefas são 

aprendidas e poderão ser reaprendidas ou novamente construídas, havendo um processo de 

aprendizagem. 

É dentro desse processo que encontra-se a mediação, que segundo Vigotski (1998), 

seria introduzir um estímulo à uma atividade, o qual contém dois tipos de mediação: a 

explícita, em que há presença de estímulo, havendo um sujeito atuante na mediação e a 

implícita, na qual há a presença de sinais que facilitam a interação no processo. 

Vigotski (1998), conceitua mediação por meio de uma perspectiva sócio histórica e a 

entende como processo cultural que acontece pela aprendizagem, se apoiando no referencial 

marxiano. A mediação para esse autor determina uma junção, na qual o signo, a atividade e a 

consciência interagem socialmente.  

Já Adorno (1995), possui uma visão que se diferencia a de Vigotski (1998), pois tem o 

seu pensamento baseado na escola frankfurtiana, sendo a objetificação da cultura e da 

formação de elementos influenciadores do consciente, acreditando então, haver um risco de 

uma falsa consciência.  

Na mediação explícita, Vigotski (1998) expõe o método da dupla estimulação, dupla 

porque uma avalia a função do objeto e a outra direciona a atividade. O primeiro estímulo irá 

lembrar dos conteúdos e o segundo estímulo será a introdução dos sinais facilitadores. 

Wertsch (2007) cita Vigotski (1987) embasando seu entendimento com relação à mediação 

explícita: 

 

Ao usar este método, estudamos o desenvolvimento e a atividade das funções 

mentais superiores com a ajuda de dois conjuntos de estímulos. Estes dois 

conjuntos de estímulos cumprem diferentes papéis vis à vis o comportamento 

do sujeito. Um conjunto de estímulos cumpre a função do objeto sobre o qual 

a atividade do sujeito é dirigida. O segundo funciona como sinais que 

facilitam a organização desta atividade (VIGOTSKI, 1987, p. 127). 

 

 

Na mediação implícita, Vigotski (1998) baseia-se na microgenética e ontogenética, na 

qual o significado das palavras muda conforme o desenvolvimento da criança. É a partir dessa 

discussão que autor desenvolve a Teoria do Pensamento e Linguagem. A cada fase que a 

criança passa, mais informações ela obtém daquela palavra e modifica a sua compreensão de 



mundo. Pensar na palavra envolve um processo, pois para que haja uma análise, há também 

um constructo de pensamento, de sinais já vistos, recordações, que se integram e formam a 

análise, para que depois venha o conhecimento do significado da palavra propriamente dita. 

Nota-se que mediador não são somente os professores, podendo também serem os 

pais, esses que auxiliarão diretamente na aprendizagem da criança, proporcionando estímulos 

e a fazendo avançar na clarificação dos sinais, tendo em vista que, à princípio a criança os 

desconhece e por isso não compreende a linguagem, mas ao desenvolver-se essa compressão 

modifica-se para ela. 

No caso do ambiente de trabalho, o professor poderia ser o indivíduo que exerce 

liderança na organização ou até mesmo qualquer sujeito participante na organização, que teria 

a função de ser o mediador para o processo do entender a atividade.  

Quando há esse processo de entendimento, Leontiev (2006) traz que nem tudo pode 

ser considerado atividade, pois somente o que surge da necessidade do homem e é satisfeito, 

se converte em motivo para atingir um objetivo. Há necessidade de haver relações em 

sociedade, pois, caso contrário, não haverá como atingir os objetivos 

 

Assim, atividade são os processos psicologicamente caracterizados por aquilo 

a que o processo, como um todo, se dirige (seu objeto), coincidindo sempre 

com o objetivo que estimula o sujeito a executar essa atividade, isto é, o 

motivo que irá distingui-la do processo chamado ação. Um ato ou ação é um 

processo cujo motivo não coincide com seu objetivo, isto é, com aquilo que 

visa, mas reside na atividade da qual a ação faz parte. A necessidade, ou 

motivo, pode ser inclusive cognitivo, não sendo ligado unicamente a um 

objeto material, podendo ser, como é frequentemente o caso, um objeto ideal, 

por exemplo, uma ideia ou modelo. Para atender à necessidade, diferentes 

ações devem ser executadas pelo sujeito. Cada uma das ações é orientada 

rumo a seu objetivo concreto que, forçosamente, precisa concordar com o 

motivo geral da atividade da qual ele depende, mas é a situação concreta, isto 

é, as condições nas quais se desenvolve essa atividade, que determinará, por 

fim, através de quais estruturas de operações será realizada essa ação 

(GARNIER, BEDNARZ e ULANOVSKAYA, apud LEONTIEV, 2006, p. 

72).  

 

É a partir desse pensamento que encontra-se a Teoria da Atividade, o Laboratório de 

Mudança, e a Clínica da Atividade. O Laboratório de Mudança, cujo objetivo, segundo 

Engeström (2006), seria o de realizar processos de aprendizagem, criando novos potenciais 

para a atividade. Partindo dessa premissa, há a importância de abordar sobre a Teoria da 



Atividade, de Engeström (1987) e a Clínica da Atividade, de Clot (1990), a fim de 

compreender sobre os discursos, criando um entendimento sobre o sujeito que constititui a 

atividade em si.  

 

2.2 Teoria da Atividade, Laboratório de Mudança e Clínica da Atividade 

 

 Buscando entender a inércia em que a psicologia se encontrava, Vigotski na década de 

1920 e início de 1930, ampliou seus estudos acerca da mediação social no desenvolvimento 

das funções psicológicas superiores. Os estudos de Vigotski deram origem a uma linha de 

pensamento conhecida como Teoria Histórico-Cultural. Essa apontada por Engeström como a 

primeira geração da Teoria da Atividade. 

A segunda geração da Teoria da Atividade, segundo o mesmo autor, centrou-se em 

torno de Leontiev, considerado o principal formulador da Teoria da Atividade. Conforme 

Souza (2011) apud Vigotski (1984), a Teoria da Atividade traz como cerne a afirmação de 

Vigotiski, em que traz o sujeito da atividade como centralidade, no referente ao seu 

desenvolvimento social e humano.  Já na teoría de Leontiev, a cultura humana transcorre, 

através da atividade, como processo que mediatiza a relação entre o homem e sua realidade 

objetiva. Por meio dela, o homem modifica a realidade e se forma e transforma a si mesmo. 

Conforme Bulgacov et al. (2014), Leontiev entende que: 

      

(...) a teoria da atividade visa explicar os problemas do desenvolvimento da 

mente humana, a qual está relacionada à consciência e à personalidade. A 

estrutura da atividade constituir-se-á, então, das necessidades humanas, dos 

seus motivos, propósitos e condições. Através da atividade, o homem não 

apenas se relaciona com o mundo, mas o produz e é produzido por ele 

(BULGACOV et al., 2014, p. 651). 

 

 Dando sequência aos estudos dessa teoria, Engeström desenvolve sua Teoria da 

Atividade apropriando-se do conceito trans-histórico de mediação em Vigotski e pesquisas 

sobre ferramentas e artefatos como integrantes do desempenho humano. Com a ideia de 

pesquisar a mediação na sua relação com outros elementos de um sistema de atividade, 

Engeström autodenominou-se como sendo a terceira geração da Teoria da Atividade, criando 

o Laboratório de Mudança. 

Segundo os autores Cassandre e Querol (2014), o Laboratório de Mudança nasceu por 

meio da união de conceitos e princípios metodológicos que podem ser usados de forma 



colaborativa entre profissionais e pesquisadores. Foi criado na década de 1990 por um grupo 

de pesquisadores do Centro de Pesquisa em Atividade, Desenvolvimento e Aprendizado 

(CRADLE). O método faz uso de uma série de conceitos baseados em uma abordagem teórica 

e metodológica da Teoria da Atividade que visa facilitar a aprendizagem. 

 

O Laboratório de Mudança é então uma maneira de desencadear e apoiar e 

realizar processos da Aprendizagem Expansiva em que os sistemas de 

atividade são qualitativamente transformados e novos potenciais são 

descobertos para a atividade. O próprio Laboratório de Mudanças é um 

método específico que poderíamos chamar de método de intervenção 

formativa (ENGESTRÖM, 2016, p. 4). 

 

Já Clínica da Atividade foi criada pelo francês Yves Clot e surgiu em 1990 como um 

método intervencionista, inspirado em Vigotski, o qual centrava-se na forma em que os 

praticantes de uma atividade experimentavam o objeto do seu trabalho. As ideias de Yves 

Clot propagam-se no Brasil como fonte nas áreas de psicologia, educação e também começam 

a ser vistas nos estudos organizacionais. 

Clot propõe um método de pesquisa que enxerga o trabalho em várias situações 

encadeadas.  Para isso, apoia-se em Vigotski, (2007, p. 137) “conheço-me apenas na medida 

em que sou eu mesmo um outro para mim”, para o qual, o movimento/ato de pensar, que vai 

da ideia à palavra, é a história de um desenvolvimento. 

A Clínica da Atividade é a denominação escolhida por Yves Clot para o método 

desenvolvido por ele e sua equipe no Conservatoire National des Arts et Métiers5 - CNAM, 

em Paris - França, onde ele é professor e responsável pelo Laboratório de Psicologia do 

Trabalho6. 

A Clínica da Atividade pode ser definida como "um dispositivo metodológico 

destinado a tornar-se um instrumento para a ação dos próprios coletivos de trabalho" (CLOT, 

2010, p. 88). Nessa perspectiva, na Clínica da Atividade, o trabalho só faz sentido se 

considerarmos em primeiro lugar o trabalhador. A atividade do trabalho é uma categoria que 

compreende outras categorias, sem elas o trabalho não existiria por si só e deixá-las de lado 

seria desprezar a complexidade dessa atividade (CLOT, 2007). Ela tem como objetivo estudar 

                                                           
5 Conservatório Nacional de Artes e Ofícios. 
6 Sobre as teorias e metodologias da Clínica da Atividade, recomenda-se a leitura de CLOT, Y. A função 
psicológica do trabalho. Petrópolis: Vozes, 2006.  



e entender os diversos contextos de trabalho e analisar a ligação entre as prescrições e os 

impedimentos da atividade no trabalho. 

Cassandre e Querol (2014), destacam que o sujeito exerce suas atividades por meio da 

linguagem dirigida ao outro, ou seja, pela autoconfrontação. A Clínica da Atividade 

contempla três ferramentas ou métodos que são a autoconfrontação simples, a 

autoconfrontação cruzada e a instrução ao sósia. A primeira compreende a confrontação do 

sujeito com imagens e discursos sobre a sua própria atividade. 

Conforme explicam Clot e Faïta (2000), a autoconfrontação é a situação em que os 

trabalhadores, são expostos às imagens da sua própria atividade. Primeiro expressam por meio 

das palavras, para o uso do parceiro-espectador, aquilo que eles acreditam serem as 

constantes. O diálogo acontece com o outro e consigo mesmo, descobrindo-se na tela e 

verbalizando as condutas que eles analisam. Nesse momento surge a “armadilha” dessa 

atividade: quando o discurso realizado pelo participante se esforça na tentativa de seguir em 

paralelo o desenrolar e a sequência das ações.  

[...] o essencial finalmente não se vê, não consegue se verbalizar na ordem 

linear. Mesmo se nos lançamos a uma leitura sumária dos gestos 

sucessivamente realizados, tentando uma correspondência termo a termo dos 

fatos e dos signos, das condutas e das sequências de signos, chegaremos 

inevitavelmente à constatação de que aquilo que se deve dizer não se vê 

necessariamente: tudo o que deve ter sido feito ou escolhido para ali chegar, e 

que justifica as aparências (CLOT e FAïTA, 2000, p. 48).  

 

Na autoconfrontação simples o trabalhador pode chocar-se perante o que ele faz 

efetivamente, em relação ao que ele confiava ter feito. Esse método leva o sujeito a verbalizar 

sobre seu trabalho, sendo a imagem o principal meio para realizar as observações e colaborar 

com a troca dialógica, indispensável para o desenvolvimento do trabalhador. (CLOT e 

FAÏTA, 2000).  

A autoconfrontação cruzada compreende o momento em que interagem dois 

indivíduos cujas imagens do trabalho estão sendo confrontadas. Cada trabalhador assiste e 

comenta a atividade realizada pelo outro. Cada um enxerga o que fez com olhos da atividade 

do outro. A competição de discordância permite refazer a repetição do processo para que a 

atividade de cada um e do coletivo, prossiga seu curso (CLOT e FAÏTA, 2000).  

Já o método de instrução ao sósia envolve sujeitos e pesquisador. A instrução ao sósia 

é um “contato social” artificial consigo mesmo. A ferramenta consiste em solicitar para um ao 

trabalhador, na presença dos outros membros do grupo de trabalho, que dê a um interlocutor 



as instruções mais precisas para que este possa substituí-lo no trabalho, sem que essa 

substituição seja percebível aos outros colegas de trabalho. Os trabalhadores envolvidos nessa 

atividade respondem a perguntas, como, por exemplo: “Suponha que eu seja seu sósia e que 

amanhã eu deva substituir você em seu trabalho. Que instruções você deveria me transmitir 

para que ninguém perceba a substituição? ” (CLOT, 2007, p. 144). Esse processo objetiva 

provocar uma “reentrada” na ação e, por seu intermédio, a entrada em cena dos elementos e 

das contradições do real da atividade, pode resultar em uma repetição sem repetição, ao 

trabalhar a ação em uma outra atividade com o sósia, em que a ação anterior serve agora de 

recurso. A consciência é essa abertura do vivido, revivido para viver outra coisa (CLOT e 

FAÏTA, 2000). 

Clot (2007), acredita que a Teoria da Atividade proporciona um saber reflexivo ao 

trabalhador, pois com a alta demanda de trabalho e a falta de tempo que ele tem para pensar 

sobre o seu modo de trabalhar, a teoria da atividade seria o momento adequado para realizar 

essa ação, podendo a partir das reflexões realizadas, procurar soluções para tornar o seu 

trabalho mais adequado. Hoje, nota-se que o individualismo segrega as pessoas e esse 

construir coletivo faz com que o indivíduo tenha menor chance de obter êxito no seu trabalho. 

Pode-se traduzir, a partir do discurso de Clot (2007), que devido ao fato de um 

indivíduo estar em um processo constante de vivências, não é possível considerar a 

configuração subjetiva como um elemento único, pois cada indivíduo responde de acordo com 

a sua singularidade. Entende-se por configuração subjetiva a organização em resposta à ação 

do momento atual, podendo ela ser somólica, emocional, e principalmente, subjetiva.  

Rey (2003) cita Lancan (1968) que define o outro como ordem simbólica, que se 

integra à linguagem, juntamente com elementos significantes, formando o inconsciente. Para 

Lacan (1968), o imaginário é subordinado a uma ordem simbólica, pois toda vez que o sujeito 

perde a capacidade de contato com o real, é devido a mediação que ocorre pela ordem 

simbólica, que já nasce preparada para cada indivíduo. Então como se abster do simbólico, já 

que esse nasce preparado para cada um? Será que o sujeito tem realmente a experiência com o 

real? Ou seria fruto do que o simbólico lhe proporciona? 

Para Rey (2003), além do nível simbólico, o homem tem contato com a realidade por 

meio das emoções, essas estão relacionadas com registros de sentido. 

 

[...] a dimensão simbólica deixa de ter um caráter externo ao indivíduo e se 

integra dentro de um registro diferente, o dos sentidos subjetivos. Nesse 



sentido, a realidade aparece mais além dos significados que mediam a relação 

dela com o sujeito (REY, 2003, p. 229).   

 

Para Turaine (1999) apud REY (2005), a identidade é criada por meio de um sentido 

que aparece de forma simultânea nas configurações subjetivas dos sujeitos e nas emoções e 

significados produzidos pelo social, sendo o trabalho um dos locais em que ele cria esse 

sentido, entendendo que há o conhecimento da necessidade do executar, mas o modo como 

será feito, não está definido. Pode-se relacionar com a zona de desenvolvimento proximal, a 

qual ocupa-se também com a capacidade do indivíduo de criar novas soluções para chegar em 

um determinado potencial de conhecimento. 

2.3 Sentidos do Trabalho 

 

Compreender os sentidos do trabalho seria entender que para cada indivíduo ele terá 

um sentido e que este sentido será único para cada um. Cada um produz o seu sentido 

conforme as condições e a sua singularidade. Os indivíduos sempre estão produzindo sentido. 

Mas nunca pode-se afirmar que a produção de sentido será a mesma e, por esse motivo, deve-

se atentar para os sinais da linguagem.  

 

O estudo das relações sociais não se pode restringir ao plano observável das 

interações face a face; os processos de linguagem devem ser vistos como algo 

maior que a conversação dos interlocutores imediatos; os efeitos dos outros 

sobre o indivíduo não dependem somente de formas de atuação direta; os 

outros não são apenas as pessoas fisicamente presentes, mas também 

“figuras-tipo” da cultura ou representantes dos códigos e normas, 

participantes das práticas sociais (GOÉS, 2000, apud ZANELLA et al., 2004, 

p. 94). 

 

 

O que Goés (2000) apud ZANELLA et al. (2004) quer dizer é que muitas vezes a 

linguagem é maior do que a conversação. Dependendo da linguagem utilizada, pode-se 

provocar muitos sentidos. No referente ao professor e o aluno, mesmo o professor sendo o 

mediador para o ensino, não fará com que os todos os alunos se apropriem da mesma forma e 

produzam o mesmo sentido. Cada palavra tem vários sentidos. Por exemplo: se alguém pede 

para desenhar uma casa, cada um terá o seu modelo de casa, apesar de ter muitos elementos 

iguais, nunca será a mesma casa, pois cada um tem a sua produção de sentido; assim como 

ocorre no ambiente organizacional, em que cada sujeito criará o seu sentido. 



 Enfim, cada um produz o seu sentido conforme as condições que o ambiente lhe 

permite, juntamente com a sua singularidade. Professor e aluno são mais um exemplo de 

mediações existentes, pois sempre estão produzindo sentido. Mas nunca pode-se afirmar que a 

produção de sentido será a mesma, é por esse motivo que docentes e discentes estejam atentos 

à linguagem utilizada e como ela é emitida, juntamente com os elementos influenciadores, 

estes voltados a linguagem em que se estabelece a comunicação, em conjunto com os 

estímulos que auxiliam na aprendizagem, se construindo a partir daí o conhecimento. 

Entende-se aqui por professor o sujeito que ensina, podendo não exercer o cargo de professor, 

mas na relação de aprendizagem, assumir essa função e, aluno, aquele que aprende o 

conhecimento transmitido no momento, podendo ocorrer essa troca em qualquer ambiente, 

inclusive no organizacional.  

Rey (2003) acredita que para cada momento há uma produção de sentido, tanto em 

relação ao lugar que o sujeito ocupa como à experiência vivenciada por ele. Por exemplo: 

cria-se sentido constantemente, produzindo-se outros novos sentidos. Para ele, o sujeito não 

aparece em pensamentos voltados a um determinismo causal mecanicista, em que tudo está 

definido concretamente; muito pelo contrário, o sujeito é constituído de modo subjetivo.  

Traduzindo os seus ditos, seria que não se pode reduzir os processos subjetivos em um 

determinismo fisiológico, pois há um sentido que está em constante movimento. Dizer que o 

processo é determinista seria aniquilar a subjetividade do sujeito, não levar em conta o seu 

histórico de vida, as relações sociais, o discurso e ações; já que não se pode separar a fala das 

ações, pois essa irá influenciar na apropriação de sentido e na ação realizada. 

Para Rey (2003), além do nível simbólico, o homem tem contato com a realidade por 

meio das emoções, essas relacionadas com registros de sentido 

 

[...] a dimensão simbólica deixa de ter um caráter externo ao indivíduo e se 

integra dentro de um registro diferente, o dos sentidos subjetivos. Nesse 

sentido, a realidade aparece mais além dos significados que mediam a relação 

dela com o sujeito (REY, ROUDINESCO, 2003, p. 229).  

 

O pensamento também representa um processo de sentido, que atua somente em 

situações presentes na emoção do sujeito, devido as significações e emoções que se articulam 

constantemente.  

Rey (2003) diz também que as emoções são inseparáveis das necessidades, pois 

enquanto falamos sobre determinada emoção, identifica-se uma necessidade. Conforme 



Davidov (1999), as emoções são como um sistema de registro pelo qual o sujeito consegue 

mobilizar-se subjetivamente para o desenvolvimento de uma atividade. Posso, por exemplo, 

aprender Matemática pela necessidade de me preparar para um concurso público, ou posso 

aprender porque terei que dar uma aula ou porque terei uma prova. Não importa para qual 

objetivo eu realizaria a aprendigem, e sim o processo do aprender.  

Enfim, para Rey (2003), o sujeito precisa encontrar formas de relação e de ação que 

possam ser conciliadas com a organização e desenvolvimento de sua subjetividade individual 

e com sua inclusão nos diferentes sistemas de relações em que se constitui. Este é um 

processo permanente de crescimento ou de decadência, e o autor atribui ao sujeito por meio 

das múltiplas e consecutivas reconfigurações da subjetividade, um caráter social e histórico. 

É por meio desssas reconfigurações da subjetividade que o sujeito, segundo o mesmo 

autor (2003), produz um sistema de relações entre si mesmo, juntamente com os sistemas a 

que ele pertence. De um aspecto mais prático, seria entender que as ações do sujeito irão 

influenciar diretamente no meio em que ele se constitui e é constituído.  

E, sabendo que o trabalho, desde a época Taylorista/Fordista/Toytista, com Santigo e 

Ramos (2009) apud Santos e Caldeira (2014), vem sofrendo modificações, essas, referentes 

ao modo de trabalho, aos processos envolventes, o modo como o trabalhador era visto pelas 

organizações sofreu transformações, tendo a Revolução Industrial como uma das mudanças 

mais significativas. 

Se formos mencionar sobre um aspecto mais prático, nota-se que hoje as organizações, 

de acordo com os mesmos autores, estão realizando novas políticas de RH, em que visam a 

autonomia dos funcionários. Elas tendem a deixar o trabalhador pensar que possui liberdade 

para criar suas estratégias e para a tomada de decisão, mas a questão se encontra que as 

empresas impõem algumas regras e atitudes que o trabalhador deve ter no exercer de sua 

função, como a de exigir bons resultados, em um tempo curto, as pressões que o mercado de 

trabalho exerce e que culmina diretamente para o trabalhador, a competitividade, tanto do 

mercado de trabalho, como de seus membros pertencentes à organização. Aqui novamente 

pode-se relacionar a relação entre professor e aluno. 

Além disso, segundo Zanelli e Bastos apud (2004) Santos e Caldeira (2014), como as 

organizações exigem que o trabalhador produza cada vez mais, essas não se preocupam em 

relação aos sentidos que trabalho tem para os seus funcionários, pois apenas se direcionam ao 

lucro e a quantidade produzida. Ainda conforme os mesmos autores, cada um dos 

trabalhadores terá o seu sentido no trabalho, podendo fazer com que as situações cotidianas 



neste ambiente lhe proporcionem prazer ou sofrimento, já que tem-se não somente um sentido 

do trabalho, e sim vários sentidos. 

Para se ter um trabalho com um sentido, segundo o modelo de Hackman e Oldham 

(1976), há três estados psicológicos que motivam o trabalhador no seu ambiente de trabalho. 

Dentre eles destacam-se: 1) multiplicidade de tarefas, essas que proporcionam que o 

trabalhador utilize muitas competências; 2) a identidade do trabalho, que permite que o 

trabalhador realize as atividades do início ao fim, tendo um resultado tangível; 3) o 

significado do trabalho, que se relaciona ao fato do ofício proporcionar um impacto 

significativo no bem estar do trabalhador ou no trabalho de outros indivíduos. 

Para que haja essa motivação dentro deste ambiente, a análise sociopsíquica do 

trabalho, segundo Mendes (2007) apud Bendassolli e Soboll (2011), passa a ser uma das 

alternativas em que pode-se obter um conhecimento a respeito dos sentimentos dos 

trabalhadores e os sentido que o trabalho tem para cada um deles. 

Segundo os mesmos autores, aborda sobre os processos existentes dentro do ambiente 

de trabalho, como o prazer, sofrimento, processo do adoecer dentro deste ambiente, 

juntamente com os mecanismos de defesa e as medições em que ocorre o sofrimento.  Dentre 

as varias técnicas que podem ser feitas dentro do ambiente laboral, encontra-se a pesquisa, 

sendo essa uma prática de intervenção, em que os trabalhadores tem consciencia sobre os 

procesos ocorrentes no trabalho, mas não conseguem falar sobre eles e nem explicar 

exatamente sobre os sentimentos. 

Até porque, fazendo uma analogía com o discurso de Goés (2000) apud ZANELLA et 

all (2004), no ambiente laboral, o processo de aprendizagem depende da mediação que será 

utilizada, sendo que quando o chamado dito profesor, este representado pelo chefe ou por um 

sujeito de um cargo superior, ensina uma tarefa para um determinado aluno, esse que pode ser 

um sujeito de um cargo menor,  a aprendizagem terá significados diferentes para cada um dos 

alunos, pois de acordo com a linguagem utilizada, haverá a produção de muitos sentidos, ou 

seja, para cada um dos aprendizes haverá um significado diferente.   

 

 

 

 

3. METODOLOGIA 

 

  



A pesquisa bibliográfica, segundo Lima   e   Mioto (2007), apresenta-se como um 

procedimento metodológico que oferece ao pesquisador uma gama de possibilidades teóricas 

para resolução de um determinado problema que o instigue. Consideram que isso possibilita a 

compreensão e flexibilidade na movimentação   dialética   dos   dados   estabelecidos.   

Segundo eles, a   revisão bibliográfica é caracterizada como revisão de literatura e representa 

um requisito primordial para toda e qualquer qualidade de pesquisa. Nesse processo, o 

pesquisador define um procedimento de atuação teórico-prático, no qual o método dialético 

implica em uma revisão, reflexão e interpretação sobre o objeto de estudo. 

Rodrigues (2007), caracteriza a   pesquisa   bibliográfica   como   um trabalho de 

busca específica, à qual recorre a todos os dados e informações disponíveis   em   livros, 

artigos, publicações   nacionais   ou   internacionais, sites eletrônicos, dependente de seus 

autores e publicações. Segundo ele, o pesquisador deve promover um diálogo entre os autores 

sobre o assunto referido, a partir da base sistematizada e organizada do conhecimento 

adquirido.  

Para a elaboração deste artigo foi realizado um diálogo entre os autores referenciados, 

a fim de refletir a respeito de seus discursos, procurando interpreta-los e criar um 

entendimento acerca do processo de mediação na busca por um sentido, dentro das 

organizações.  

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Diante do exposto, nota-se que a mediação está presente no processo de aprendizagem, 

trazendo significações importantes para um indivíduo no seu ambiente de trabalho. Apesar de 

haver tanto uma visão mecanicista do trabalho como uma voltada ao subjetivo, o processo da 

construção do conhecimento trará mudanças na significação do trabalho, criando novos 

sentidos para os sujeitos envolvidos. 

Segundo Vigotski (1987), mediação torna-se uma ferramenta importante na 

aprendizagem, trazendo como foco principal o indivíduo, esse que possui uma subjetividade, 

que será atrelada a novos sentidos que serão construídos. Para criar-se um sentido, deve-se 

entender da importância da mediação no processo de aprendizagem e a linguagem que está 

sendo utilizada, juntamente com os sinais estimuladores. Com esse processo de contrução de 

conhecimento é que se criam novos sentidos, os quais se apropriam do sujeito, no referente a 

sua subjetividade. 



Este artigo servirá para futuros trabalhos, no sentido de entender como a mediação, 

podendo ser explícita, aquela voltada a uma dupla estimulação, sendo a primeira, a lembrança 

dos conteúdos e a segunda, a introdução dos sinais facilitadores ou implícitos, em que baseia-

se no significado das palavras, conforme o desenvolvimento da criança. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

ADORNO, Theodor W.. Palavras e sinais: modelos críticos. Petrópolis, RJ: Vozes, 1995. 

 

ARAUJO, Romilda R.; SACHUK, Maria I.. Os sentidos do trabalho e suas implicações na 

formação dos indivíduos inseridos nas organizações contemporâneas. Revista de Gestão 

USP, São Paulo, v. 14, n. 1, p. 53-66, jan/mar. 2007. 



 

BULGACOV, Yára Lucia M.; CAMARGO, Denise de; CANOPF, Liliane; MATOS, Raquel 

D. de; AZDEPSKI, Fabíola B.. Contribuições da teoria da atividade para o estudo das 

organizações. Cad. EBAPE.BR [online]. vol.12, n.3, pp.648-662., 2014. 

 

CASSANDRE, Marcio P.; QUEROL, Marco A. P. Metodologias intervencionistas: 

contribuição teorica-metodológica vigotskyananas para aprendizagem organizacional. Revista 

Pensamento Comtemporâneo em Administração [online]. v. 8, n. 1, pp.17-34. 2014. 

 

CLOT, Yves; FAÏTA, Daniel. Genres et styles en analyse du travail.Concepts et 
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